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aro Sr. Miles,
Após uma análise cuidadosa dos seus pedidos e necessidades, a

Agência Diamante de Noivas tem o prazer de informar que foi
encontrada uma noiva que corresponde às suas exigências especiais

e específicas. Todas as comunicações foram mantidas em sigilo, como exige
a nossa política. Os contatos pela agência cessarão após esta mensagem e
solicitamos, para a segurança dos nossos outros clientes, que destrua esta
carta depois de ler.

A sua satisfação é garantida. Para atender ao seu pedido de urgência e
privacidade, sua noiva chegará na sexta-feira antes da Páscoa ao
Aeroporto Internacional de Tucson, via jato particular. Por favor, não
hesite em entrar em contato caso haja algum problema. O nome dela é
Skylar Wallace e ela entende as estipulações do contrato tal como você
estabeleceu.

Estamos cientes da natureza urgente do seu pedido, portanto, com a sua
permissão, podemos providenciar para que o casamento seja encaminhado
e se torne legal esta semana, antes da chegada da Sra. Wallace. Precisamos
apenas que o formulário incluído seja devolvido por envio expresso.

Atenciosamente,
Sra. Alveda Creed, Agência Diamante de Noivas.
David inclinou a cadeira para trás e leu a carta uma segunda vez. O alívio

tomou conta dele. Finalmente, teria alguma paz. Uma vez que tivesse uma
esposa, mesmo que o casamento fosse verdadeiro apenas no papel, a

C



imprensa e todos os outros o deixariam em paz. Ele se inclinou para a frente
e preencheu o formulário antes de chamar seu assistente, Adam, para
autenticar e tornar o documento legal antes de empacotar tudo novamente e
pedir para enviá-lo de volta à Sra. Creed.

Ainda poderia estrangular sua irmã por nomeá-lo como o solteiro mais
cobiçado. Essa foi uma das coisas mais irritantes que ela já tinha feito. E se
estar na lista não havia sido ruim o suficiente, quando foi nomeado o
solteiro mais cobiçado em Tucson as chamadas e e-mails, além das cantadas
que recebia o tempo todo, tinham deixado a situação ainda mais
desagradável. Mas ele tinha encontrado uma maneira de fazer com que tudo
terminasse. Se tornar um homem casado o tiraria do mercado, e ele
esperava que isso pudesse acabar com o assédio. Entretanto, sua irmã não
via nada disso como assédio e é por isso que o inscreveu. Ela pensou que
seria a oportunidade perfeita para encontrar-lhe uma namorada, ou
possivelmente uma esposa, o que Dinah acreditava que o faria feliz. O que
ela não percebia é que ele já era. Aliás, David não entendia por que Dinah
achava que precisava de uma mulher para fazê-lo feliz. E mesmo assim ela
estava determinada a casá-lo, logo depois de ter ficado noiva dois anos
atrás. Ele desejava à sua irmã toda a felicidade do mundo, mas também
queria que o deixasse em paz. Agora, porém, estava se sentindo
esperançoso.

***

Uma semana e meia depois, David viu-se sentado na pequena área de
espera do Aeroporto de Tucson. Havia recebido uma chamada durante a
manhã com uma mensagem informando o horário que sua noiva deveria
chegar, o que ele esperava que fosse logo para não ter que ficar esperando
mais.

"Sr. Miles?" a voz de uma mulher o despertou de seus pensamentos.
"Sim?” Olhou para cima e encontrou a recepcionista o observando.
"O voo sobre o qual estava perguntando acabou de aterrissar, os

passageiros chegarão a qualquer momento."
"Obrigado.” Ele voltou sua atenção para o celular em suas mãos,

respondeu a alguns dos e-mails mais importantes e encaminhou o resto para
que Adam resolvesse. Seu casamento com a Sra. Wallace poderia até ser um
acordo de negócios, mas ainda havia algumas coisas que precisavam ser
feitas, e não apenas porque era certo, mas porque ele precisava que tudo



parecesse real o suficiente para que Dinah saísse do seu pé. Estava
determinado a terminar o seu trabalho antes que sua noiva chegasse, por
isso não olhou para trás quando uma porta se abriu e fechou perto de onde
estava.

"Posso ajudá-la?" a voz da recepcionista foi registrada, mas passou por ele
como uma onda enquanto enviava o último e-mail para Adam.

"Sim, me disseram que o meu companheiro estaria aqui.” A voz doce de
uma mulher, marcada por vogais alongadas, chamou sua atenção. Ela
claramente não era da região e nem mesmo do país.

"Pode me dizer o nome dele?" a recepcionista perguntou.
"Sim.” Houve uma pausa curta. "O nome dele é David Miles.”
David ficou tão atordoado que não se levantou na mesma hora como

deveria fazer. O clique dos saltos no piso de cerâmica o alertou da
aproximação dela, forçando-o a tentar se concentrar. Se levantou e virou
para dar a primeira olhada na mulher que agora era a sua esposa, pelo
menos legalmente. A última coisa que estava esperando era a mulher loira e
cheia de curvas acentuadas, quase tão alta quanto ele, usando um vestido
leve e feminino que o fazia querer saber o que havia por baixo.

"Sr. Miles?” O tom dela era firme.
"Sim. Presumo que seja a Skylar?”
"Sim, senhor.”
"Senhor não. Me chame de David. Está com toda a sua bagagem?” Notou

que ela tinha apenas uma pequena mala ao lado dela.
“Estou com tudo o que trouxe comigo. Há mais algumas coisas que foram

enviadas, mas eu não queria ter que esperar por apenas uma mala."
"Excelente. Se não precisar de mais nada, é melhor irmos.” David fez um

gesto para que ela fosse na frente até a porta, mas chegou antes e a abriu
para que passasse. Não pôde deixar de notar o suave balançar do vestido
dela e como ele se abria desde a cintura até os quadris generosos, fazendo-o
desejar, ainda que por um instante, que não tivesse insistido em incluir no
contrato pré-nupcial que aquele seria apenas um casamento no papel. David
não estava interessado em nada complicado. Não estava procurando por
alguém a quem precisasse bajular com jantares e presentes, ou gastar tempo
demais alimentando seu ego. Tinha um negócio para gerir e uma família
para lidar. Não tinha tempo para cortejá-la.

"Como foi a sua viagem?”
"Legal."



David piscou enquanto saíam para o calor brilhante daquele dia de abril.
Ele precisou de um momento para entender que a gíria queria dizer que
havia sido uma boa viagem.

"Quanto tempo durou?”
"Cerca de duas horas e meia. Não é um voo longo de Dallas. Nem de

longe o tempo que levou para chegar aos EUA."
Lá estava a sua oportunidade. Ficou se perguntando como conseguiria

descobrir de onde ela era sem ser rude.
"Onde é a sua casa?”
"Agora é aqui", ela lhe lançou um sorriso que revelou uma fileira de

dentes alinhados e brancos e um brilho nos olhos, "mas eu sou
originalmente da Nova Zelândia.”

David franziu a testa. Até esperava receber uma noiva de outro país, mas
achou que seria de algum lugar de onde as pessoas estavam desesperadas
para sair, não de um país que considerava igual aos Estados Unidos.

"Meu carro está estacionado aqui." Ele a conduziu até o Escalade que
estava dirigindo depois de ter dado uma folga para o motorista. David usava
motoristas apenas para questões de trabalho ou quando precisava fazer algo
durante o trajeto, o que não era incomum em grandes eventos na cidade,
como o Tour de Tucson ou outros eventos de grande porte que atraíam
muitas pessoas para a região. A feira do condado no final deste mês atrairia
alguns, mas só o suficiente para o tornar um pouco mais ocupado do que o
normal. Na maioria das vezes, porém, sua equipe cuidava das operações
diárias, ele só precisava se envolver quando havia pessoas suficientes para
lotar quase todos os hotéis da cidade. Ou se houvesse alguém considerado
particularmente importante, como uma celebridade ou algum tipo de
político.

David abriu a porta do passageiro e ajudou Skylar a se acomodar no
banco, fechando a porta antes de dar a volta e entrar pelo lado dele.

"Conte-me um pouco sobre você.” Ele ligou o carro e manobrou para sair
da vaga.

"Não há muito o que dizer. Eu cresci em uma cidadezinha perto de Wellie
e queria me mudar para os Estados Unidos, então tirei um visto de turismo.
Quando eu vim para cá, precisei de pouco tempo passeando para decidir
que queria ficar. Eu gosto daqui. Estava na metade do meu visto quando vi
um anúncio de uma empresa que poderia me ajudar a permanecer no país.



Respondi e preenchi um monte de formulários, fiz alguns exames médicos e
algumas outras coisas, e então eles me aceitaram."

David escutava o tom melódico e ritmado de sua fala enquanto
manobrava o veículo para sair do aeroporto e entrar na estrada. Gostava da
voz aveludada e da entonação diferente. Aquilo despertou algo profundo em
seu peito, algo que ele não se lembrava de ter sentido antes.

"Você está com fome?” Ele percebeu que era um pouco mais de uma hora.
Como não tinha comido desde o café da manhã, pensou que ela poderia
estar com fome também.

Ela ficou quieta por um momento. "Eu não tinha pensado nisso, mas estou
sim.”

"E o que você gostaria de comer?"
"Não faço ideia. Não conheço a área e nem sei o que é bom por aqui. Que

tal se formos no seu lugar favorito?"
"Claro, vamos fazer isso. Há alguma coisa que não possa comer? Alguma

alergia?”
"Há algumas coisas de que não gosto, mas nenhuma alergia. Estou

disposta a provar quase tudo.”
"Quase?”
"Não sou muito de comer insetos."
A olhou de relance enquanto estavam parados no semáforo vermelho.

Percebeu que ela estava franzindo o nariz em desgosto. De alguma forma,
David achou a expressão fofa. Sentiu um apelo de se inclinar e afastar as
ruguinhas do nariz dela. Voltou sua atenção para a estrada e se perguntou de
onde tal pensamento teria vindo. O semáforo ficou verde. David pisou no
acelerador e se lembrou de que aquilo era apenas um acordo comercial. Não
iria seduzi-la ou ter algum tipo de relação física com Skylar. Isso só
complicaria as coisas quando chegasse a hora de seguirem em frente com as
suas vidas.

"Você veio de Dallas, certo?”
"Sim.”
"Você comeu comida mexicana enquanto estava lá?”
"Claro. Eu gosto de experimentar comidas locais, sempre tento comer o

que é típico em cada lugar que visito."
"A comida mexicana daqui é um pouco diferente, mais autêntica, menos

Texano-Mexicana, mas eu gosto. Se você puder olhar além da aparência do



prédio pequeno e da atmosfera simples, encontrará algumas das melhores
comidas da cidade."

Ele fez algumas curvas mantendo os olhos na sua nova esposa,
imaginando o que se passava na mente dela, mas não perguntou, ainda não.
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